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Conferência das Nações
Unidas sobre Desenvol-
vimento Sustentável, rea-

lizada em Johanesburgo e tam-
bém conhecida como Rio+10, ain-
da provoca divergências na co-
munidade científica e diplomáti-
ca brasileira. Isto ficou claro no Se-
minário �Desenvolvimento Sus-
tentável: Um Balanço de
Johanesburgo�, que o au-
ditório do Instituto de Eco-
nomia (IE) da Unicamp se-
diou a 5 de novembro. O
evento foi promovido pe-
lo IE, Núcleo de Estudos
e Pesquisas Ambientais
(Nepam) da Unicamp e Socieda-
de Brasileira de Economia Eco-
lógica (ECO-ECO).

O tom mais crítico em relação
aos resultados da Rio+10 esteve
presente na exposição de Ro-
berto Guimarães, da divisão de
Meio Ambiente da Comissão
Econômica para a América La-
tina (Cepal), na mesa-redonda
específica sobre Johanesburgo,
coordenada por Leila da Costa
Ferreira. Guimarães iniciou sua
provocação sustentando que a
Rio+10 pode passar para a his-
tória como a Rio-30.

Os primeiros dias da Confe-
rência da África do Sul, justificou,
foram dedicados a salvar os prin-
cípios consagrados no direito
ambiental internacional desde a
Conferência do Ambiente Hu-
mano, de Estocolmo, em 1972.
Guimarães lembrou que naque-
la Conferência, pioneira em ter-
mos do ambientalismo contem-
porâneo, diplomatas brasileiros,
como Miguel Osório de Almei-
da e João Augusto de Araújo
Castro, contribuíram para a afir-
mação de princípios como o da
precaução e o das responsabili-
dades comuns e diferenciadas.

O princípio da precaução foi,
segundo o pesquisador do Ce-
pal, substituído no documento
de trabalho original da Conferên-
cia de Johanesburgo por um �en-
foque ecossistêmico com precau-
ção quando seja possível�.

 Do mesmo modo o docu-
mento original da Conferência
na África do Sul colocava em xe-
que o princípio das responsabili-
dades comuns e diferenciadas, no
entender de Roberto Guimarães.
Este princípio indica que as res-
ponsabilidades sobre a constru-
ção de um modelo de desenvolvi-
mento sustentável devem ser
compartilhadas pelo conjunto
dos países. Alguns deles, entre-

tanto, devem assumir
responsabilidades di-
ferenciadas, conside-
rando o seu poder eco-
nômico e o potencial de
impacto ambiental de
seus processos produ-
tivos nos recursos na-

turais do planeta.
Para Guimarães, grande parte

dos debates da Conferência de
Johanesburgo foi dedicada, as-
sim, a manter princípios conso-
lidados no direito ambiental in-
ternacional. Nesse sentido, na
sua opinião, se os resultados da
Rio + 10 não significam necessa-
riamente um retrocesso, pelo me-
nos eles não representam avan-
ços em relação ao já existente.

Para Roberto Guimarães �
que ressalvou falar em nome
pessoal, em não da Cepal � o Mi-
nistério das Relações Exteriores
�já foi mais ousado�, quando se
analisa a participação dos di-
plomatas brasileiros na Rio+10.
Entretanto, ele reconhece como
avanço o apoio do Itamaraty à
Iniciativa Latino-Americana e
Caribenha pelo Desenvolvi-
mento Sustentável, na sua opi-
nião uma das ações responsá-
veis por �salvar� o encontro de
Johanesburgo do fracasso. A
proposta do Brasil, de que a ma-
triz energética mundial fosse em
pelo menos 10% de fontes consi-
deradas limpas, foi salientada
como outro ponto positivo da
participação do corpo diplomá-
tico brasileiro na África do Sul.

      Visões otimistas � Outros
olhares dos demais componen-
tes da mesa-redonda no IE-Uni-
camp foram mais otimistas em
relação aos resultados da

Rio+10. Conselheiro do Ministé-
rio das Relações Exteriores, An-
dré Aranha Correa do Lago en-
tende que, desde Estocolmo-72,
os temas ambientais ganharam
um espaço cada vez mais rele-
vante da agenda internacional.

Outro avanço sensível, na sua
opinião, tem sido da participa-
ção da sociedade civil, o que foi
novamente verificado em Joha-
nesburgo. Cerca de 70% dos
membros da delegação brasilei-
ra, lembrou, eram de represen-
tantes de organizações não-go-
vernamentais.

Correa do Lago considera, ain-
da, que a participação diplomá-
tica brasileira foi expressiva na
África do Sul. A derrota da posi-
ção brasileira, no caso da meta
de 10% de energias limpas, deve-
se a um boicote no interior do
Grupo dos 77, do qual o Brasil faz
parte, lembrou. O Grupo dos 77
representa o conjunto dos paí-
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ses em desenvolvimento, inclu-
sive os árabes produtores de pe-
tróleo, que representaram a
maior barreira à proposta bra-
sileira.

O assessor da Presidência da
República para o Meio Ambien-
te, Fábio Feldmann, também dis-
cordou de algumas posições de
Roberto Guimarães. Ele é da o-
pinião de que a posição brasileira
em Estocolmo-72 foi claramente
contrária ao espírito da reunião.
�O governo militar defendia a
tese de que a pior poluição era a
miséria, e estimulou muitas em-
presas poluentes a se instalarem
no Brasil�, sublinhou. .

Mas Feldmann concordou
com Guimarães nos casos da im-
portância da proposta brasilei-
ra de 10% de fontes renováveis
e do apoio do Itamaraty à Inici-
ativa Latino-americana e Cari-
benha. �Os países da África es-
tavam empenhados em que a

Conferência discutisse a pobre-
za, o que é legítimo, mas a reu-
nião era sobre desenvolvimento
sustentável, e por isso a inicia-
tiva foi importante para que o
foco central da reunião fosse re-
tomado�, disse.

      O professor do Instituto de
Biologia Carlos Joly, salientou
os avanços que, na sua opinião,
foram verificados em Johanes-
burgo. Ele lembrou que os 15
países com maior biodi-
versidade do planeta forma-
ram um bloco na África do Sul.
Essa atuação em bloco dos pa-
íses de megabiodiversidade,
destacou, foi fundamental para
a inclusão de princípios avan-
çados no documento final do
encontro. �Um dos poucos
pontos do documento que indi-
ca uma data como referência é
a que  sugere 2010 como prazo
para reduzir a destruição da
biodiversidade�, disse Joly.
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nStudium – Acaba de ser lançada
a revista Studium 10. A edição conta
com entrevista inédita com o princi-
pal fotógrafo japonês, Noboyoshi Ara-
ki Arturo Escandón. Também artigos
sobre: Identidade por um fio, de Gui-
lherme Lemos, Roberto Conduru e
Francisco Moreira da Costa; Restos
de interioridade, de Juliana de Olivei-
ra Rodrigues; Sapateiro: o retrato da
casa, de Fernando de Tacca; Modos
de Aparición: Imágenes travestis y
representaciones deseables, de Irina
Mendiara;  Os múltiplos olhares de
Christiano Júnior, de Marcelo Eduar-
do Leite e Imagens aprisionadas e
resistência indígena: os daguerreó-

EM D   A
tipos de 1844. O leitor poderá ter aces-
so no site www.iar.unicamp.br.
nExtensão – A Escola de Extensão

da Unicamp está com programação
para novos cursos neste semestre. Con-
sultar através do e-mail: extecamp@ex-
tecamp.unicamp.br ou site www.exte-
camp.unicamp.br.
nEleições Consu – Encontra-se dis-

ponível no site www.sg.unicamp.br a
relação dos candidatos, por ordem de
inscrição, para a eleição dos represen-
tantes dos servidores técnicos e admi-
nistrativos junto ao Conselho Universi-
tário (Consu), que será realizada nos
dias 4 e 5 de dezembro.
nPonto de Ebulição – Programa

voltado para o público jovem produzido
pelo Labjor (Laboratório de Jornalismo).
A série de 26 capítulos teve início no
último dia 6 pelo canal Futura e tratará

sobre temas relacionados a fármacos,
biotecnologia (transgênicos), biotecno-
logia (clonagem), biodiversidade, ener-
gia, tecnologia do petróleo, divulgação
científica e outros. O apresentador é o
cantor e compositor Gabriel, o Pensa-
dor – introdutor do movimento hip-hop
no Brasil, 1993. O programa tem dura-
ção de 30 minutos divididos em três blo-
cos. Vai ao ar duas vezes por semana –
quinta-feira, às 23 horas e aos domin-
gos 00h30 e às 23 horas. Informações
pelos telefones 3788-7165, 7858 e 3289-
3120.
nVentilação mecânica – Será lan-

çado no próximo dia 25 de novembro,
às 10 horas, o livro “Ventilação Mecâni-
ca Básica para Enfermagem”, no anfi-
teatro do Hospital das Clínicas da Uni-
camp. Este livro, publicado pela editora
Atheneu, foi escrito por um grupo de
profissionais do HC, composto de en-

fermeiras, médicos, fisioterapeutas e
nutricionistas, para ser um guia conci-
so e de fácil consulta para equipe de
enfermagem e outros profissionais en-
volvidos na assistência ventilatória. A
obra pretende favorecer uma assistên-
cia integral e humanizada aos profissi-
onais da saúde, contribuindo assim com
a qualidade da assistência prestada aos
pacientes em ventilação mecânica. Ou-
tras informações pelo (19) 3788-7656,
pelo e-mail: q.zuniga@ig.com.br, ou na
editora Atheneu, tel: 0800-267753, e
mail: sal@atheneu.com.br.
nLuta contra Aids – A premiação

do concurso de frases do “Dia Mundial
de luta contra a AIDS”, com o tema “Pre-
conceito e discriminação” acontece dia
29 de novembro, às 12h30, na entrada
do 3o andar do HC. As três melhores
frases classificadas serão premiadas e
serão divulgadas em painéis durante a

campanha.
nBanco do Povo – Parceria en-

tre Prefeitura e sociedade civil cria o
Banco do Povo de Campinas. O Ban-
co é uma instituição de micro-crédito
destinada ao financiamento de pe-
quenos empreendimentos. Seu prin-
cipal objetivo é conceder emprésti-
mos para incentivar a geração de
emprego e renda às camadas popu-
lares excluídas do mercado financei-
ro. Esta Associação terá como sóci-
os fundadores os seguintes sindica-
tos: Sindicato dos Bancários, Siner-
gia, SindPetro, Sindicato dos Traba-
lhadores da Economia Informal e Sin-
dicato dos Trabalhadores da Uni-
camp. O Banco funciona na Rua Fer-
reira Penteado, 895, esquina com a
R. Luzitana, 6º andar, no mesmo pré-
dio onde funciona o Procon Campi-
nas.
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